
DAREDAÇÃO

Longedequalquercrise,aome-
nosR$80milhões deverão ser
movimentados na 13º edição
doBoatXperience,queaconte-
ce neste fim de semana e tam-
bém entre os dias 4 e 7 de
agosto, na Marina Astúrias,
em Guarujá. A feira náutica,
única no Estado que oferece
aos visitantes e compradores a
possibilidade de realizar testes
de lanchas no mar, reunirá 70
embarcações de estaleiros na-
cionaiseestrangeiros.
Botes emotos aquáticas com

preços a partir de R$ 20 mil,
além de superiates de luxo de
cerca de R$ 8 milhões podem
serencontradosnoevento,que
já faz parte do calendário ofi-
cial do município. Entre eles,
estãobarcosdeestaleiros italia-
nos, ingleses, norte-america-
nos, além dos nacionais, fabri-
cados nos estados de São Pau-
lo,SantaCatarinaePernambu-
co. Há ainda estandes de em-
presasespecializadasaomerca-
donáutico.
O principal produto da feira

é o Schaefer 560, do estaleiro
catarinense. A embarcação de
56pés(17metros)unetecnolo-

gia e design característicos de
iates de mais de 100 pés (30
metros).Elaécapazdecompor-
tar até 15 passageiros e dois
tripulantes, que se dividemem
um lounge de proa, praça de
popa com mesa para refeições
eemtrêscamarotes.
Mesmodiantedainstabilida-

deeconômica,esteémodelode
lancha que os compradores es-
tãoprocurando,deacordocom
o organizador do evento Da-
niel Ambrósio. “Uma faixa do
setor náutico foi atingido pela
crise, que corresponde às em-
barcaçõesde atéR$500mil. A
partir daí, não tivemos proble-
mas e o mercado permanece

aquecido. Barco grande vive
momentobom”.
Por essa razão, Ambrósio

acredita que a expectativa de
movimentação financeira será
atingida durante a realização

da feira ou nas semanas poste-
riores. Isso porque muitas ne-
gociações começam durante o
evento, que oferece a possibili-
dade ao interessado experi-
mentarosbarcosnomar eava-

liaroseudesempenho.Maisde
50embarcações estãodisponí-
veisparatest-drive.
O organizador lembra que,

no último Boat Xperience,
realizado em janeiro, foi al-

cançada a marca de R$ 75
milhões emprodutos comer-
cializados. Agora, a expecta-
tiva é de que esse valor seja
ultrapassado, já que esta edi-
ção é considerada uma pre-
paração para o verão. Isto
porquemuitos compradores
já planejam a aquisição de
embarcações que serão utili-
zadas durante o período de
férias e altas temperaturas
de fimde ano.

VISITANTES
Além de ser voltado a um pú-
blico consumidor, o evento
tambéméumaopçãode lazer
e para quem quer começar a
seaventurarpelomundonáu-
tico, propõe Daniel. Na oca-
sião, carros de luxo também
serão atração. São esperados
8mil visitantes durante neste
fimdesemanaenopróximo.
A Marina Astúrias fica na

RuaFrancescaSapochetiCas-
trucci, 805, no bairro
Astúrias. A feira fica aberta
das 12 às 19 horas em dias de
semana e das 10 às 19 horas
aossábadosedomingos.
A entrada é franca, desde

queovisitantepreenchae im-
primaoconvitequeestádispo-
nívelnositeoficial (www.boa-
txperience.com.br).Naporta,
o ingresso é R$ 20,00. Crian-
çase idososnãopagam.

A13ªediçãodoBoatXperience
tementrada franca,desdequeo
visitantepreenchae imprimao
convitequeestádisponívelno
siteoficialdoevento
(www.boatxperience.com.br).No
local, o ingressoéR$20,00.
Criançase idososnãopagam
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Pelo menos 50 multas serão
aplicadas pelo Ministério do
Trabalho e Previdência Social
a transportadoras de cargas
que atuamnoPorto de Santos.
Todasas empresasdescumpri-
ram os limites de horário de
serviçodosmotoristasdecami-
nhões. As irregularidades fo-
ram flagradas ontem durante
força-tarefa realizada na Ale-
moa, na Margem Direita do
PortodeSantos.
Ao todo, 76 veículos foram

fiscalizados durante duas ho-
ras emeia de operaçãonomea-
da “Carga Pesada”. As vistorias
se concentraram no equipa-
mento conhecido como
tacógrafo,utilizadoparamoni-
torar os veículos. Ele é respon-
sável por armazenar informa-
ções relacionadasnãoapenasà
velocidadedo caminhão, como
tambémaoperíodo emque ele
permaneceuemtrânsito.
Entre ameia centenadedes-

conformidades encontradas,
estavammotoristasqueexcede-
ram o tempo limite de traba-
lho, entre 8 e 10 horas, confor-
me convenção. De acordo com
aauditoraVivianedeJesusFor-
te,quecoordenouaoperação,é
comumqueocaminhoneiroul-
trapasse 12 horas ininterrup-
tasdirigindo.
Nestescasos,nãoéomotoris-

taoautuado,mas simaempre-
sa responsável por ele. Após a
identificação dos problemas,
pelomenos25firmasespeciali-
zadas no transporte de cargas
daregiãoedeoutros lugaresdo
Estado e, atémesmo do Brasil,
foramautuadas.Osvaloreseas
modalidades não foram infor-
mados.

PROFISSÃODERISCO

A auditora explicou que ser ca-
minhoneironoBrasil éumadas
profissões mais perigosas. Da-
dos do Ministério do Trabalho
mostram que a taxa de mortes

no segmento é de 27 a cada 100
milpessoas.Jánocasodefuncio-
nários da construção civil são
setemortesacada100miltraba-
lhadores.
Ainda de acordo com Vivia-

ne, são 13 mil acidentes por
ano envolvendo caminhões e,
destes, pelo menos 250 moto-
ristasnãoresistemaosferimen-
tos. “É importante o setor ter a
consciênciadequeessesnúme-

rostêminfluênciadiretadajor-
nada errada do caminheiro.
Existem regras e elas precisam
sercumpridas”.
A falta de descanso, que é

obrigatório e pode evitar os in-
cidentenasestradas,é justifica-
dapelosmotoristaspelaausên-
cia de pontos específicos – co-
mopátios e estacionamentos –
que possuem segurança para a
paradadeveículos.
“Essa é outra situação que

precisa ser trabalhada. Não
adianta ter regulamento, se o
Estado não oferece essas
áreas”,afirmaafiscal.

TODOOBRASIL

A operação de ontem foi reali-
zada pela gerência de Santos
comoapoiodasuperintendên-

ciadoMinistériodoTrabalho
deSãoPaulo.Aotodo,11audi-
tores fiscais participaram da
fiscalização.
Elaaconteceuemoutrasre-

giões do Brasil ao longo da
semana e foramalvos somen-
tecaminhoneirosquesãovin-
culadosaempresas.
A força tarefa teve o apoio

daGuardaPortuáriaedaPolí-
cia Rodoviária Estadual. A
ação foi realizada na Avenida
Engenheiro Augusto Barata,
conhecidacomoRetãodaAle-
moa,eotráfego ficouprejudi-
cado, jáquecadavistoria leva-
va cerca de 20 minutos. O
congestionamento se esten-
deu até a Rodovia Anchieta,
sentidocais,enasviasportuá-
riasnofluxocontrário.

BoatXperienceaconteceneste fimdesemana

Evento reunirá cerca de 70 barcos de estaleiros nacionais e estrangeiros, disponíveis para testes no mar

Ingressos

“É importanteosetor tera consciênciade
queessesnúmeros (deacidentes) têm
influênciadiretada jornadaerradado
caminheiro. Existemregraseelas
precisamser cumpridas”
Vivianede Jesus Forte, auditora doMinistério do Trabalho

Porto&Mar

Longa jornadade trabalho

OprogramaMotorista Sustentável daSantosBrasil, que
orientaos funcionáriosaadotaremboaspráticasde
segurançaedeuso racionaldos recursos, garantiu
economiade combustíveisnos primeiros cincomesesdo
ano.Confirana colunaMercadoRegional, napáginaC-6.
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O cancelamento da licitação
dadragagemdoPortodeSan-
tos foiumdosassuntosdiscu-
tidosdurantereuniãodoCon-
selho de Autoridade Portuá-
ria (CAP) realizado ontem.
Umnovoeditalestáemprepa-
raçãopelaAutoridadePortuá-
ria, mas ainda não há prazo
para publicá-lo e para reali-
zaronovocertame.
O assunto foi apresentado

pelos conselheiros que repre-
sentam a Companhia Docas
do Estado de São Paulo (Co-
desp).ATribuna apurou que
eles explicaram que a estatal
recebeu questionamentos de
duas concorrentes alegando
problemas no texto que reu-
niaasregrasdaconcorrência.
Por essa razão, um novo

edital já é desenvolvido pela
Codespque, oficialmente, diz
não terprazopara publicá-lo.
“Asalteraçõesdoedital relati-
vas aos pedidos de impugna-
çãoacatadospelaSuperinten-
dência Jurídica estão em fase
de análise na área técnica da
empresa”,afirmou,emnota.

SURPRESA

Asuspensãodoprocessoocor-
reu na última quarta-feira,
dia em que seriam abertas as
propostas de preços das em-
presas interessadas em reali-
zaroserviço.Aexpectativada
Docas é investir cerca de R$
116milhões na dragagem, es-
sencialparagarantiraprofun-
didade e a competitividade
doporto.
Acontratação será feitapor

umpregãoeletrônico, que in-
verte a ordem de análise dos
documentos das concorren-
tes. Primeiro se conhece o va-
lorofertadoeotempodecon-
trataçãotendeaserreduzido.
A estatal trabalhava com a

possibilidade de concluir o
processo licitatório em três
meses, quando será encerra-
do o contrato vigente com a
Van Oord Operações Maríti-
mas, atual responsável pelo
serviço. Mas, com a suspen-
sãodalicitação,épossívelque
esse prazo não seja cumprido
pelaAutoridadePortuária.

CAPdebate
suspensãoda
dragagemdo
Porto

Ao todo, 76 veículos foram fiscalizados durante duas horas e meia na operação “Carga Pesada”, que aconteceu na Alemoa

portomar@atribuna.com.br

Fiscalização flagra50veículos
irregularesnoPortodeSantos
Fiscais do Ministério do Trabalho autuaram empresas transportadoras de cargas durante operação surpresa
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